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Resumo
Esta pesquisa teve por objetivo analisar a percepção infantil da motivação escolar e do suporte familiar dos alunos, de diferen-
tes anos escolares, e verificar as relações entre as variáveis. Participaram 342 crianças, de ambos os sexos, com idades de sete 
a 13 anos, de três escolas municipais do interior do estado de São Paulo. Foram investigadas as orientações motivacionais e a 
percepção infantil do suporte familiar. Os resultados revelam que as orientações motivacionais e o suporte educativo familiar 
apresentaram declínio conforme o avanço da escolaridade, houve correlação positiva, significante e baixa entre a motivação 
intrínseca e o suporte familiar afetivo, educativo e material, e correlação negativa, significante e baixa entre a motivação extrín-
seca e o aspecto afetivo do suporte familiar. Conclui-se pela importância do aprofundamento dos conhecimentos do suporte 
familiar na motivação escolar, visto que este se mostra relacionado à motivação intrínseca dos alunos com o progredir da 
escolaridade.
Palavras-chave: ensino fundamental, avaliação, suporte familiar, motivação escolar

Infant Perceptions: Relationships between School Motivation and Family Support

Abstract
The aim of  this research was to analyze children’s perception of  school motivation and the family support of  students from 
different school years, as well as verifying the relations between variables. This study was composed of  342 children, with ages 
ranging from 7 to 13, both male and female, from three municipal schools in the countryside of  the state of  São Paulo. We 
investigated the motivational orientations and children’s perception of  family support. The results indicate that the motivational 
orientations and the family educational support showed a decline as school years progresses; there was positive, meaningful and 
low correlation between the intrinsic motivation and the affective, educational and material family support; and negative, mean-
ingful and low correlation between the extrinsic motivation and the affective aspect of  the family support. This study concluded 
the importance of  deepening the knowledge of  family support in the school motivation, since this is shown as related to the 
students’ intrinsic motivation with the schooling progress.
Keywords: elementary school, evaluation, family support, school motivation

Percepciones Infantiles: las Relaciones entre la Motivación Escolar y el Soporte Familiar

Resumen
Esta investigación tuvo por objetivo analizar la percepción infantil entre la motivación escolar y el soporte familiar de los alum-
nos de diferentes años escolares, y también verificar las relaciones entre las variables. Participaron del estudio 342 alumnos de 
tres escuelas municipales del interior del Estado de San Pablo, de ambos sexos con edades entre 7 a 13 años. Fueron investiga-
das las orientaciones motivacionales y la percepción infantil del soporte familiar. Los resultados muestran que las orientaciones 
motivacionales y el soporte educativo familiar van declinando de acuerdo con el avance de la escolaridad, hubo correlación posi-
tiva, significativa y baja entre la motivación intrínseca y el soporte familiar afectivo, educativo y material, y correlación negativa, 
significativa y baja entre la motivación extrínseca y el aspecto afectivo del soporte familiar. Se concluye con la importancia de 
profundizar los conocimientos del soporte familiar en la motivación escolar, ya que esto se muestra relacionado con la motiva-
ción intrínseca de los alumnos con el progreso de la escolaridad.
Palabras-clave: Enseñanza Primaria; evaluación; soporte familiar; motivación escolar

O desenvolvimento humano é continuamente 
influenciado por diferentes aspectos, sejam eles cog-
nitivos, sociais ou afetivos e, em cada fase da vida, os 
indivíduos contam com sistemas de suporte diferen-
ciados para enfrentar as adversidades impostas pelo 
desenvolvimento. No período escolar, as relações de 
envolvimento entre família e escola surgem como 
indicadores de suporte necessários tanto para o desen-
volvimento quanto para as aprendizagens infantis. 

Manter-se motivado a prosseguir e enfrentar as dificul-
dades que aparecem no decorrer do processo escolar é 
apenas um dos desafios a ser enfrentado. À motivação 
tem sido dada grande atenção, visto ser considerada 
de fundamental importância na vida dos indivíduos e 
no desempenho escolar dos alunos (Martinelli & Sisto, 
2011). As condições que podem influenciar essa moti-
vação são diversas, podendo ser considerados desde 
os fatores internos ao indivíduo e o contexto escolar 
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(Martinelli & Sisto, 2011) até o meio familiar (Gui-
detti, 2013). 

Neste estudo, priorizou-se olhar para a moti-
vação e para o suporte familiar. De acordo com 
Ryan, Lynch, Vansteenkiste e Deci (2011), a moti-
vação implica a energia e a direção da ação e pode 
ser aplicada em todos os contextos de atuação do ser 
humano, mas o objetivo deste trabalho é explorá-la 
no contexto educacional, pois se o motivo é aquilo 
que move uma pessoa ou que a põe em ação para 
atingir um objetivo e finalizá-lo, indiscutivelmente, é 
primordial nas ações educacionais. 

Tendo como base a Teoria da Autodeterminação 
(TAD), este estudo priorizou a investigação da orienta-
ção motivacional intrínseca e extrínseca do estudante. 
A TAD, proposta por Deci e Ryan, na década de 1970 
do século XX, focaliza as tendências naturais humanas 
para o crescimento, desenvolvimento e bem-estar no 
processo de interação com as condições socioculturais. 
Na TAD, pode-se distinguir entre diferentes tipos de 
motivação, baseados nos diferentes motivos ou objeti-
vos que dão origem a uma ação, e a distinção mais básica 
é entre a motivação intrínseca, que se refere a fazer algo 
porque é intrinsecamente interessante ou agradável, e 
a motivação extrínseca, que se refere a fazer algo por-
que isso leva a um resultado externo (Ryan & Deci, 
2000). De acordo com a TAD (Deci & Ryan, 2008), os 
comportamentos humanos baseiam-se na satisfação de 
necessidades psicológicas fundamentais de autonomia, 
competência e pertencimento. 

A necessidade de autonomia está vinculada ao 
desejo de se autogovernar, organizar sua própria expe-
riência e comportamento e integrá-los ao seu self. A 
competência é a capacidade do organismo de interagir 
satisfatoriamente com o seu meio, o que favoreceria o 
desenvolvimento e a aprendizagem de algumas capa-
cidades, e o pertencimento está ligado ao fato de o 
ser humano necessitar manter vínculos emocionais e 
interpessoais com pessoas significativas (Deci & Ryan, 
2008). As necessidades de autonomia, competência e 
de pertencimento são integradas e interdependentes, o 
que faz com que o fortalecimento ou satisfação de uma 
reforce às demais, e são essenciais para a motivação 
intrínseca, que compreende crescimento, integridade e 
coesão social do indivíduo que realiza determinada ati-
vidade por ser de alguma forma geradora de satisfação 
e, sobretudo, com ausência de constrangimentos exter-
nos ou internos (Martinelli & Sisto, 2011).

No sentido oposto da orientação motivacio-
nal intrínseca está a extrínseca, que busca atender a 

pressões e comandos de outras pessoas com o intuito 
de demonstrar competências e habilidades. Baseados 
na TAD, Próspero, Russel e Gupta (2012) afirmam que 
a motivação extrínseca está relacionada à satisfação de 
necessidades de autoestima e que a maioria das ativi-
dades desempenhadas pelas pessoas é extrinsecamente 
motivada, especialmente na infância, quando a liberdade 
de escolha está cerceada por funções que exigem dos 
indivíduos realizar tarefas e demandas sociais impostas. 
Embora comportamentos extrinsecamente motivados 
não sejam inerentemente interessantes, pois são con-
trolados por recompensas e ameaças com vista a um 
fim que não o próprio prazer em fazer algo e diminuem 
caso as recompensas ou pressões externas sejam retira-
das, são frequentemente solicitados e, de maneira geral, 
o motivo que leva os alunos a responderem a essas 
solicitações são as avaliações das pessoas importantes 
de seu contexto, como professores, familiares, amigos, 
entre outros (Ryan & Deci, 2000). 

Ao discorrer sobre a motivação e o desempenho 
escolar, Martinelli e Sisto (2011) ressaltam que a con-
duta do aluno geralmente é motivada conjuntamente 
por motivos intrínsecos e extrínsecos, embora uma 
ou outra forma de motivação possa prevalecer. Os 
autores enfatizam que muitos conteúdos ou destrezas 
são importantes do ponto de vista acadêmico e social, 
contudo, não apresentam um interesse intrínseco, e 
que, nesse caso, necessitariam de princípios extrínse-
cos para serem eliciados. Diante dessas informações, 
e ao considerar que a motivação pode influenciar no 
modo como o aluno utiliza suas capacidades, podendo 
afetar seu desempenho escolar, acredita-se que a quali-
dade do desempenho e da aprendizagem de um aluno 
se diferenciará à medida que este for intrínseca ou 
extrinsecamente motivado, como afirmam Martinelli 
e Sisto (2011).

Desse modo, ao se pautar na TAD, que é a base 
teórica desta pesquisa, estudos nacionais e interna-
cionais têm evidenciado a prevalência da motivação 
intrínseca nos estudantes da etapa inicial do Ensino 
Fundamental, indicando que essa motivação tende a 
diminuir com o decorrer das séries cursadas, dando lugar 
à motivação extrínseca, que costuma vigorar principal-
mente na segunda etapa do Ensino Fundamental, que 
compreende do 6º ao 9º ano. Revelam, ainda, uma dimi-
nuição gradativa tanto da motivação intrínseca quanto 
da extrínseca à medida que os alunos avançavam nas 
séries escolares (Ferreira, Cardoso, & Abrantes, 2011; 
Gillet, Vallerand, & Lafrenière, 2012; Guidetti, 2013; 
Hornstra, Veen, Peetsma, & Volman, 2013; Lemos & 
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Veríssimo, 2014; Martinelli & Sisto, 2010; Meyersa, Pig-
naultb, & Houssemandc, 2013). 

Assim como a motivação, o suporte familiar, de 
acordo com a literatura, é um construto importante 
quando se estuda a criança no seu percurso inicial de 
escolarização. De acordo com Polonia e Dessen (2005), 
a família e a escola emergem como duas instituições 
fundamentais para desencadear os processos evolutivos 
das pessoas, atuando como propulsores ou inibidores 
do seu crescimento físico, intelectual e social. Como 
nos demais aspectos do desenvolvimento infantil, a 
importância da participação da família no processo de 
aprendizagem é inegável.

Os estudos de Andrada (2007), Horn et al. (2009), 
Monteiro (2010) e Bradley, McKelvey e Mansell (2011) 
investigam o suporte familiar afetivo e educativo rela-
cionado ao contexto escolar. Os autores discutem que 
o suporte familiar para a realização escolar se caracte-
riza pelo envolvimento dos pais na vida acadêmica dos 
filhos, definindo horários e supervisionando o estudo e 
as tarefas, mantendo contato regular com professores 
e estando disponíveis para ajudar, se necessário. Desta-
cam ainda a importância do engajamento dos pais em 
atividades diversas da vida infantil, incluindo o tempo 
que passam com as crianças, a qualidade das intera-
ções familiares e a resposta emocional dos pais ante as 
demandas dos filhos.

Por sua vez, Guidetti (2007), Marturano (2006), 
e Bradley et al. (2011) aventam que o suporte material 
da família, definido de acordo com a renda familiar, e 
as variáveis de status socioeconômico, como moradia, 
alimentação e vestuário, além da disponibilidade de 
materiais, livros e brinquedos educativos, são dimen-
sões importantes que podem influenciar diretamente 
o desempenho acadêmico infantil. De acordo com 
Guidetti (2013), não se pode desconsiderar que os 
recursos materiais da família são indispensáveis, mas 
é na relação entre os membros que esses recursos 
podem ser utilizados de forma a enriquecer o 
desenvolvimento global do aluno e, especificamente, 
o seu desempenho escolar.

Nesse sentido, a concepção utilizada nessa inves-
tigação entende o conceito de suporte familiar voltado 
para as questões escolares como um construto multi-
facetado, que engloba o envolvimento parental nos 
aspectos afetivos, educativos e materiais. O aspecto 
afetivo compreende a dimensão subjetiva, isto é, os 
pensamentos e sentimentos infantis expressos na rela-
ção com os pais, como sentir-se amado por eles, receber 
elogio pelo bom desempenho escolar e participar da 

vida familiar. Já o aspecto educativo pode ser conside-
rado como a organização da rotina diária infantil, em 
diferentes momentos, como fazer a lição ou ter horários 
definidos para dormir e fazer as refeições. Por último, o 
aspecto material enfatiza os recursos materiais e físicos 
disponíveis no ambiente familiar, como livros, brinque-
dos, materiais escolares e espaço para a realização das 
atividades escolares. 

Uma revisão bibliográfica sobre o que tem sido 
pesquisado em relação à temática permitiu observar 
os estudos nacionais (Andrada, 2007; Cia, Pamplin, 
& Williams, 2008; Guidetti, 2013; Guidetti & Marti-
nelli, 2009) e internacionais (Aikens & Barbarin, 2008; 
Cheung & Pomerantz, 2011; Galindo & Sheldon, 2012; 
Horn et al., 2009; Willems & Gonzalez-DeHass, 2012; 
Yune, 2014) que têm se preocupado em discutir a relação 
entre suporte familiar e desempenho. Essas pesquisas 
têm como participantes crianças do Ensino Fundamen-
tal, mas as investigações sobre o suporte familiar foram 
realizadas com os pais, ou seja, as percepções são do 
adulto. Esses estudos indicam que o envolvimento da 
família com a escolarização da criança aumenta suas 
conquistas acadêmicas, e os benefícios são evidencia-
dos em maiores pontuações em testes, melhores notas 
e atitudes mais positivas sobre os trabalhos escolares. 

A quantidade de trabalhos internacionais que tra-
taram dessa questão é mais acentuada, ainda que não 
seja muito extensa, entretanto, os estudos têm prio-
rizado a percepção do adolescente sobre os suportes 
familiares e a motivação escolar (Bong, 2008; Iachini, 
Buettner, Anderson, & Reno, 2013; Moreira, Dias, Vaz, 
& Vaz, 2013). Os resultados desses estudos mostram 
significativas correlações entre o ambiente familiar e a 
motivação dos alunos, ressaltando que os estudantes 
mais bem-sucedidos academicamente tendem a ter pais 
mais exigentes e que estão ativamente envolvidos na 
educação de seus filhos, sendo as interações familiares 
positivas na percepção dos filhos. Diante do panorama 
apresentado, observa-se que as pesquisas que investi-
gam a relação entre motivação e suporte familiar foram 
realizadas, em sua grande maioria, utilizando a visão 
dos pais ou responsáveis ou, algumas vezes, de filhos 
adolescentes. O relato das crianças envolvidas nesse 
contexto tem sido pouco pesquisado. 

Analisar a percepção infantil sobre o suporte 
familiar é um dos focos deste trabalho. Para Sternberg 
(2010), a percepção é o conjunto de processos psico-
lógicos pelos quais é possível reconhecer, organizar, 
sintetizar e fornecer significação em nível cognitivo, 
as sensações provenientes dos estímulos ambientais. 
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Dessa forma, apresenta particularidades para cada 
indivíduo, por isso a escolha da investigação voltada 
para a criança. Spera (2006) destaca que as percepções 
sobre os suportes parentais de crianças e adolescentes 
preveem melhores resultados do que a percepção dos 
pais, pois fornecem maiores detalhes de seus próprios 
pensamentos, emoções, motivações e comportamentos 
e de como eles ocorrem dentro do contexto familiar e 
se relacionam com o contexto escolar. Guidetti (2007) 
discorre sobre a importância da avaliação da percepção 
infantil e ressalta que, embora o suporte recebido e o 
percebido estejam diretamente ligados, a intensidade e 
a maneira como são sentidos pelos membros da família 
têm significados distintos. Assim, o objetivo do pre-
sente estudo é analisar dados referentes à percepção 
infantil da motivação escolar e do suporte familiar dos 
alunos, de diferentes anos escolares, e verificar as rela-
ções entre as variáveis.

Método

Participantes 
Participaram desta pesquisa 342 crianças, regular-

mente matriculadas do 3º ao 5º ano do primeiro ciclo 
do Ensino Fundamental, com idades variando de sete 
a 13 anos e de ambos os sexos. Com relação à distri-
buição dos participantes por ano escolar, 84 (24,6%) 
cursavam o 3º ano, 134 (39,2%), o 4º ano e 124 (36,3%) 
cursavam o 5º ano. Esses participantes estavam regular-
mente matriculados em três escolas municipais situadas 
em uma cidade do interior do estado de São Paulo.

Instrumentos
Escala para Avaliação da Motivação Escolar 

– EAME-IJ (Martinelli & Sisto, 2011). A escala tem 
como objetivo fornecer informações de como a criança 
e o adolescente se percebem em relação às fontes de 
motivação (intrínseca e extrínseca), bem como de sua 
intensidade. As categorias definidas para a motivação 
intrínseca foram: autodeterminação, competência, 
envolvimento na tarefa, curiosidade e interesse; e para 
a motivação extrínseca foram: preocupação com a 
avaliação, com o reconhecimento, com a competição, 
enfoque no dinheiro ou outro incentivo claro e enfoque 
na preocupação com os outros. A escala foi construída 
para aplicação em pessoas de oito a 11 anos e pode ser 
aplicada tanto individualmente quanto coletivamente. 

Um primeiro estudo foi realizado com 367 par-
ticipantes, com idades entre oito e 11 anos e que 
frequentavam de 2ª a 4ª série (ou 3º ao 5º ano). Com 

vistas a verificar a organização dos itens e a possibili-
dade de extração de fatores, procedeu-se à análise de 
adequação da amostra de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO = 
0,90) e o teste de esfericidade de Bartlett (X2 = 8219,76, 
gl = 1431, p < 0,001), que indicaram a possibilidade de 
extração de mais de um fator para as 54 frases.

Os itens relacionados à motivação intrínseca for-
maram o fator 2, e os itens concernentes à motivação 
extrínseca formaram o fator 1, explicando 43,86% 
da variância. Além disso, os resultados do índice de 
Cronbach indicaram patamares de precisão bastante 
bons, tanto para a escala geral (0,85) quanto para cada 
fator separadamente, fator 1 (0,91) e fator 2 (0,85). Em 
um segundo estudo, que contou com a participação de 
862 alunos, que frequentavam oito diferentes escolas, 
de cinco cidades do interior do estado de São Paulo, de 
2ª a 8ª série (3º ao 9º ano), com idades entre sete e 15 
anos, reaplicou-se a escala constituída por 20 frases (10 
concernentes a motivação intrínseca e outras 10 a moti-
vação extrínseca). Procedeu-se novamente a análise de 
adequação da amostra de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO = 
0,90) e o teste de esfericidade de Bartlett (X2 = 4336,20, 
gl = 190, p < 0,001), que mostrou novamente a configu-
ração de dois fatores que explicaram 42,6% da variância, 
ficando mantida a estrutura anterior. A correlação entre 
os dois fatores foi de 0,005, ou seja, nula, o que favore-
ceu a interpretação de independência deles.

Escala da Percepção Infantil dos Suportes do 
Ambiente Familiar – EPISAF (Guidetti & Marti-
nelli, 2010). Essa escala foi desenvolvida e construída 
a partir da literatura da área com base em instrumen-
tos nacionais e internacionais (Baptista, 2005; Benetti 
& Balbinotti, 2003; Dunst & Leet, 1986; Fantuzzo, 
Tighe, McWaayne, Davis, & Childs, 2002; Guidetti 
& Martinelli, 2009; Marturano, 2006; Moos & Moos, 
1994). O objetivo da EPISAF é avaliar como a criança 
identifica o suporte familiar oferecido relativo a aspec-
tos afetivos, educativos e materiais disponíveis no seu 
ambiente familiar. 

A escala é composta por dimensões do suporte 
afetivo, que contemplam 14 itens, e suporte educativo, 
seis itens, e são avaliados por meio de quatro alterna-
tivas de respostas: “sempre”, “muitas vezes”, “poucas 
vezes”, “nunca”. O suporte material é avaliado por um 
questionário com 10 itens com a opção de resposta 
“sim” ou “não”. Quanto maior é a pontuação da criança 
na escala, maior é sua percepção de suporte familiar.

Um estudo foi realizado com 306 participantes, 
com idades entre sete e 17 anos que frequentavam 
do 3º ao 8º ano. Os dados psicométricos dessa escala 
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indicaram uma medida de adequação da amostra de 
Kaiser-Meyer-Olkin (KMO = 0,87), julgando-se mais 
pertinente a utilização de uma rotação varimax; o 
método de extração dos fatores aplicado foi o de análise 
de componentes principais. Considerando que se dese-
java uma escala mais compacta e que os itens fossem 
mais altamente correlacionados entre si, utilizou-se a 
inclusão de itens que tivessem saturação acima de 0,40. 
Os dados da análise fatorial exploratória indicaram a 
possibilidade de fatoração, e os resultados das análi-
ses de componentes principais e da rotação varimax 
revelaram a existência de dois fatores, totalizando 20 
itens, explicando 41,36% da variância. Os coeficientes 
de consistência interna dos fatores foram calculados 
empregando os coeficientes de Cronbach. O alfa de 
Cronbach do fator 1, que contempla 14 itens, foi de 
0,87; e do fator 2, com seis itens, foi de 0,77

Procedimentos 
O estudo foi iniciado após a aprovação da equipe 

gestora e dos professores das escolas contatadas para a 
realização da pesquisa. O presente estudo está de acordo 
com a Resolução n°. 466/2012 do Conselho Nacional 
de Saúde, que versa sobre os aspectos éticos da pesquisa 
com seres humanos. Os pais ou responsáveis pelas 
crianças foram contatados por meio de um documento 
escrito, com esclarecimentos sobre a pesquisa, além da 
solicitação de assinatura no Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. A coleta de dados foi realizada nas 
dependências das escolas, em salas de aula destinadas 
à realização da pesquisa no mesmo turno das aulas. As 
crianças responderam aos instrumentos coletivamente, 
em grupos de 10 alunos, e com duração aproximada de 
30 minutos. A leitura de ambas as escalas foi feita pela 
experimentadora responsável, que lia a primeira ques-
tão e aguardava o preenchimento dos alunos, e assim 
sucessivamente, até o final do instrumento.

Resultados

Percepção Infantil da Motivação Escolar
As estatísticas descritivas que avaliam as dife-

renças entre os anos escolares e a motivação escolar 
(EAME-IJ) evidenciam que a média dos alunos do 3º, 
4º e 5º ano relativa à motivação intrínseca foi acima do 
ponto médio da escala, que é 10 pontos. Na motivação 
extrínseca, os alunos do 3º ano obtiveram média acima 
do ponto médio da escala; entretanto, os alunos do 4º e 
do 5º ano obtiveram médias abaixo do ponto médio da 
escala, que é 10 pontos. Esses dados podem ser obser-
vados na Tabela 1.

Uma ANOVA foi realizada com o intuito de veri-
ficar se havia diferenças na orientação motivacional 
das crianças nos diferentes anos escolares. As análises 
indicaram diferenças significativas em função do ano 
escolar para ambas as fontes de motivação, intrínseca 
(F[2, 338] = 3,317; p ≤ 0,037) e extrínseca (F[2, 338] = 
7,881; p ≤ 0,001). 

Na Tabela 2, observa-se que, nos resultados do 
teste de Tukey, para ambas as fontes de motivação, 
houve a formação de apenas dois grupos para expli-
car a variância do escore total entre os anos escolares. 
Para a motivação intrínseca, houve a formação de dois 
grupos, contudo, as crianças do 4º ano ficaram congre-
gadas nos dois grupos, evidenciando as diferenças entre 
as crianças do 5º e do 3º ano. Na motivação extrínseca, 
formou-se um grupo para as crianças do 5º e 4º ano e 
um segundo grupo para as crianças do 3º ano, para a 
motivação extrínseca, mostrando as diferenças entre as 
crianças do 4º e do 3º ano.

Percepção Infantil do Suporte Familiar
Na Tabela 3, observa-se que a média dos partici-

pantes do 3º, 4º e 5º ano referente ao suporte afetivo 
ficou acima do ponto médio da escala, que é 21 pontos. 

Tabela 1  
Estatística Descritiva da EAME-IJ para Estudantes do 3º, 4º e 5º Anos do Ensino Fundamental 

Motivação N Média Desvio Padrão Mínimo Máximo
3º Intrínseca 84 17,26 2,98 4 20

Extrínseca 84 11,99 5,55 0 20
4º Intrínseca 134 16,76 2,96 9 20

Extrínseca 134 9,93 5,75 0 20
5º Intrínseca 123 16,20 2,88 8 20

Extrínseca 123 8,94 5,01 0 19
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Tabela 2  
Teste de Tukey para a EAME-IJ em Função do Ano Escolar

Motivação Ano escolar N
Subgrupo para alfa = 0,05
1 2

Intrínseca 5º 123 16,20
4º 134 16,76 16,76
3º 84 17,26
p 0,34 0,420

Extrínseca 5º 123 8,94
4º 134 9,93
3º 8 11,99
p  0,37 1,00

Tabela 3  
Estatística Descritiva da EPISAF para os Estudantes do 3º, 4º e 5º Ano do Ensino Fundamental
Ano escolar Suporte N Média Desvio Padrão Mínimo Máximo
3º Afetivo 84 34,48 7,73 0 42

Educativo 84 12,17 3,93 0 18
Material 84 8,55 1,39 4 10

4º Afetivo 133 34,08 6,72 8 42
Educativo 134 10,57 4,63 0 18
Material 134 8,31 1,56 3 10

5º Afetivo 124 34,43 6,12 2 42
Educativo 124 9,62 4,40 1 18
Material 123 8,28 1,44 3 10

Com relação ao suporte educativo familiar, a média do 
3º, 4º e 5º ano também ficou acima do ponto médio da 
escala, que é 9 pontos, o mesmo sendo verificado para 
o suporte material familiar, em que o ponto médio da 
escala é 5 pontos. 

Uma ANOVA foi realizada com o intuito de veri-
ficar a existência de diferenças significativas entre as 
médias das crianças na percepção de suporte familiar 
em função do ano escolar. Os resultados revelaram que 
houve diferença estatisticamente significativa somente 
para o fator suporte educativo familiar (F[2, 339] = 
8,451; p ≤ 0,001). 

De acordo com a Tabela 4, observa-se que houve 
a formação de apenas dois grupos para explicar a 
variância do escore total entre os anos escolares para o 
suporte educativo familiar, um grupo para as crianças 
do 5º e 4º ano e um segundo grupo para as crianças do 

3º ano, ressaltando as diferenças entre as crianças do 4º 
e do 3º ano.

Correlação entre a Percepção Infantil da Motivação e do 
Suporte Familiar 

De acordo com a Tabela 5, observa-se correlação 
positiva, significante e baixa entre a motivação intrín-
seca e todos os aspectos do suporte familiar, aspecto 
afetivo, educativo, material e a EPISAF geral, demons-
trando que quanto maior a motivação intrínseca dos 
alunos do Ensino Fundamental maior a percepção 
infantil do suporte familiar em todos os seus aspectos. 
Revela, ainda, uma correlação negativa, significante e 
baixa entre a motivação extrínseca e o aspecto afetivo 
do suporte familiar (r = -0,182, p ≤ 0,001), evidenciando 
que quanto maior a motivação extrínseca dos alunos 
menor a percepção infantil do suporte afetivo familiar. 
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Discussão

A análise dos dados referentes à motivação revela 
que as crianças de anos escolares menos avançados 
tiveram médias mais altas tanto na motivação intrín-
seca quanto na extrínseca, quando comparadas aos 
estudantes de anos mais avançados. Esses dados são 
semelhantes aos estudos de Ferreira, Cardoso e Abran-
tes (2011); Guidetti (2013); Hornstra, Veen, Peetsma e 
Volman (2013); Lemos e Veríssimo (2014); Martinelli 
e Sisto (2010); e Meyersa, Pignaultb e Houssemandc 
(2013), que afirmam que as crianças de anos iniciais 
de escolarização apresentam-se mais motivadas que as 
crianças com mais anos de escolarização. 

Visto que, na obtenção de um comportamento 
motivado interagem as características de personalidade 
e as características ambientais percebidas pelos indiví-
duos, acredita-se que, no contexto escolar, esta possa 
ser modificada por meio de mudanças que dizem res-
peito ao aluno e ao ambiente de aprendizagem escolar 
(Ferreira et al., 2011). Segundo a literatura, o declínio 
na motivação escolar pode ser explicado por diferen-
tes fatores, entre eles os relacionados aos alunos, como 
metas não relacionadas à aprendizagem (Solis, 2003), 
desinteresse e falta de pré-requisito para compreender 

o conteúdo ministrado (Ferreira et al., 2011), e ao pro-
fessor, enfatizando o tipo de tarefas escolares propostas 
e a expectativa com relação à aprendizagem de seus alu-
nos (Solis, 2003).

Ainda no que diz respeito à análise das orientações 
motivacionais intrínseca e extrínseca, os dados deste 
estudo revelam que, apesar do declínio de ambas, com 
o avanço da escolaridade, os estudantes se declararam 
mais motivados intrinsecamente do que extrinseca-
mente nos anos escolares investigados. Esse resultado 
é semelhante aos estudos de Ferreira et al. (2011); Gil-
let, Vallerand e Lafrenière (2012); Lemos e Veríssimo 
(2014), e Martinelli e Sisto (2010) que verificaram um 
predomínio da motivação intrínseca sobre a extrínseca 
nos participantes analisados em seus estudos.

Já os dados da percepção infantil do suporte 
familiar mostram que os alunos dos anos escolares 
investigados identificaram um suporte familiar afetivo, 
educativo e material acima do ponto médio permitido 
pela escala. Sabendo-se que o ambiente familiar ocupa 
posição privilegiada nos estudos do desenvolvimento 
infantil e que a literatura da área busca, cada vez mais, 
avaliar em que medida as experiências familiares têm 
efeitos ao longo da vida afetiva, cognitiva e social do 
indivíduo (Papalia, Olds, & Feldman, 2010; Santos, 

Tabela 4  
Teste de Tukey para o Fator Educativo da EPISAF em Função do Ano Escolar

Ano escolar N
Subgrupo para alfa = 0,05

1 2
5º 123 9,62
4º 134 10,57
3º 84 12,17
P 0,24 1,00

Tabela 5  
Correlação entre a Motivação e o Suporte Familiar 

Motivação Intrínseca Motivação Extrínseca
r p r P

Aspecto afetivo 0,33 < 0,001** -0,18 0,001**
Aspecto educativo 0,28 < 0,001** 0.07 0,192
Aspecto material 0,33 < 0,001** -0,07 0,144
EPISAF geral 0,37 < 0,001** -0,09 0,073

Nota. ** p < 0,001
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Martinelli, & Monteiro, 2012), os dados deste traba-
lho demonstraram que as crianças entre sete e 13 anos 
percebem de forma positiva o suporte que seus pais 
oferecem a elas, nesse período de seu desenvolvimento. 

Visto que o presente estudo avalia três aspectos 
da percepção infantil do suporte familiar, os resulta-
dos apontaram que os estudantes declararam, nos três 
anos investigados, médias muito semelhantes tanto 
para o suporte afetivo quanto para o suporte material 
familiar. Por sua vez, com relação ao suporte educativo 
familiar, evidenciou-se que, conforme o aluno prosse-
gue no seu percurso escolar, diminui sua percepção de 
suporte educativo familiar recebido. Por outro lado, 
a literatura tem apontado que o suporte educativo 
familiar é elemento fundamental na aprendizagem 
das crianças (Galindo & Sheldon, 2012; Gonzalez-
-DeHass, Willems, & Doan Holbein, 2005; Santos 
et al., 2012), portanto, é importante refletir em que 
grau é necessário o suporte educativo familiar para os 
estudos nesse período do desenvolvimento. Pode-se 
aventar que à medida que as crianças crescem, os pais 
aumentem gradativamente o grau de autonomia dado 
aos filhos, principalmente no que diz respeito aos 
afazeres, como fazer a lição de casa, arrumar o mate-
rial escolar, cuidar de seus pertences, seguir a rotina 
estipulada, e esse fato poderia explicar o declínio da 
percepção infantil, conforme aumenta a escolaridade, 
sobre o suporte educativo dado pelos pais.

Para as relações entre o suporte familiar e a 
motivação escolar, encontrou-se que, quanto maior 
a motivação intrínseca dos alunos, maior a percep-
ção infantil do suporte familiar, em todos os seus 
aspectos. Os dados revelaram, ainda, uma correla-
ção negativa entre a motivação extrínseca e o aspecto 
afetivo do suporte familiar, evidenciando que quanto 
maior a motivação extrínseca dos alunos, menor a 
percepção infantil do suporte afetivo familiar. A lite-
ratura discorre sobre essa relação (Gonzalez-DeHass 
et al., 2005; Solis, 2003), entretanto, não foram encon-
trados estudos empíricos que a tenham investigado. 
Sabendo-se que o suporte familiar é um dos aspectos 
necessários tanto para o desenvolvimento quanto para 
as aprendizagens infantis (Papalia et al., 2010), e que 
a motivação humana, segundo a TAD (Ryan & Deci, 
2000) focaliza as tendências naturais humanas para o 
crescimento, desenvolvimento e bem-estar no pro-
cesso de interação com as condições socioculturais, 
pode-se inferir que as percepções infantis do suporte 
familiar atuem na razão das escolhas e do esforço dire-
cionado à aprendizagem.

Considerações Finais

Na presente pesquisa, a análise da motivação esco-
lar gerou conhecimentos que podem contribuir para 
ampliar o entendimento dos profissionais da Psicologia 
e Educação sobre essa variável. Considera-se impor-
tante discutir sobre a relevância de manter a motivação 
intrínseca dos alunos com o progredir da escolaridade e 
pode-se pensar em novos estudos que investiguem que 
elementos deveriam estar presentes no ambiente esco-
lar e familiar e que contribuiriam com a manutenção 
da motivação intrínseca. Assim, avaliar o suporte efeti-
vamente recebido e a motivação escolar intrínseca dos 
alunos poderia ser uma nova frente de investigação que 
ampliaria o olhar sobre essas variáveis e suas relações.

No que diz respeito ao suporte familiar educa-
tivo, o que se pôde verificar neste estudo foi que as 
crianças de anos escolares mais avançados percebe-
ram o suporte educativo recebido menos presente do 
que as crianças mais novas. A respeito desse dado é 
importante fazer algumas considerações. É impor-
tante destacar que a investigação conduzida se pautou 
na percepção dos alunos (filhos) sobre esse suporte, e 
não efetivamente sobre sua ocorrência ou não. Assim 
é importante considerar que os dados não se refe-
rem ao suporte familiar efetivamente recebido, mas 
ao suporte percebido pelos filhos. Embora o dado se 
refira a uma percepção, e esta pode não traduzir a rea-
lidade dos fatos, considera-se que ela pode influenciar 
os posicionamentos individuais relativos a uma outra 
realidade. Aponta-se que uma interferência possível 
pode estar relacionada com a percepção dos filhos 
sobre o suporte familiar afetivo disponibilizado pelos 
pais e a motivação relacionada aos estudos. Como até 
o presente momento esse foi um tema pouco pesqui-
sado, o que se apresenta é uma reflexão sobre quais 
comportamentos afetivos dos pais poderiam motivar 
seus filhos para as atividades escolares. 

Pontua-se que entre os aspectos de suporte afetivo 
que podem contribuir com a motivação escolar estejam 
aqueles relativos ao estimulo da curiosidade e a von-
tade de aprender, bem como o incentivo e valorização 
das conquistas infantis. Acredita-se que, entre outros, 
estes sejam comportamentos que oferecem um suporte 
positivo e que podem favorecer a motivação escolar 
intrínseca dessas crianças. Por outro lado, considerando 
que as demandas infantis por atenção, envolvimento e 
participação, talvez sejam mais prontamente atendidas 
quando os filhos apresentam os resultados almejados 
pelos pais diante dos estudos, pode-se inferir que essas 
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crianças que declararam com maior frequência estu-
dar para não ficar de castigo e buscar bons resultados 
escolares para agradar seus pais agem dessa forma para 
obter maior atenção dos pais, uma vez que esta possa 
lhes ser mais direcionada nesses casos. Situações como 
essas, frequentemente vivenciadas, poderiam estimular 
uma maior motivação extrínseca das crianças. A refle-
xão que se coloca é sobre os valores que se pretende 
estimular nos indivíduos, ou seja, um valor maior aos 
resultados escolares ou ao estímulo à vontade de saber. 
Acredita-se que, entre outras, essas questões possam 
direcionar novas hipóteses investigativas. 
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